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Para aqueles que estiveram submersos comigo nas águas de muitos dos traumas desaguados neste livro: minha mãe, Maria Madalena; meus irmãos, Edward e Edineide; e minha segunda mãe, Lourdes. Estas páginas também são fruto do resgate do enlace afetivo que nos une.


Meus irmãos, nossa mãe, longe de ser perfeita e mesmo enredada pelas próprias feridas, tentou soprar em nós a semente do que poderíamos vir a ser. Creio que ela tenha conseguido. Isso, agora entendo, é uma das vestes do amor. Tenho orgulho de ver as pessoas dignas que vocês se tornaram. Vocês são o que há de mais importante na minha vida e, sem vocês, quase nenhuma destas páginas poderia ter sido escrita. Nós sobrevivemos e merecemos celebrar nossa existência, meus amores.


Dedico este livro também aos meus amigos, professores, terapeutas, mestres e a todos que estiveram comigo nos últimos anos, me convidando a viver relações curativas de aprendizado e afeto, mesmo quando minhas respostas traumáticas chegavam antes de mim.
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PREFÁCIO


Meu coração decidiu ler este livro como se fosse uma leitura em voz alta, feita pela autora, conosco sentados tomando um café, eu com a caneta preta tingindo páginas com as belezas que ela tem a me contar. Este é um livro que atravessa a avenida da nossa história com harmonia nota dez. Tem cadência, tem compasso, tem coerência com o conteúdo, que nos diz que elaboração de trauma se faz com movimento. É um livro que vai chegando aos poucos, respeitando a história do leitor com o tema, trauma, que pode assustar pela grandiloquência de seus assombros em todos nós. Já posso lhe adiantar uma coisa belíssima: fique à vontade, você está num lugar absolutamente seguro para descansar de suas dores de temer as dores. Eu descansei das minhas, eu viajei no tempo, eu me lembrei de cenas que andavam empoeiradas. Nas mãos de Ediane, as palavras são um cuidado que abriga a alma de cada uma e um de nós.


Ediane é um tesouro que o caminho da vida me deixou, um dia, num convite para uma live, em meio à pandemia. Ela mediou uma conversa entre Renato Noguera e eu, mesclando o sorriso fácil, a escuta e atenção generosas e a capacidade de interferir no diálogo com precisão, fazendo dele um lugar melhor de se habitar. Eu me encantei. Quando isso acontece, eu faço inevitavelmente o convite: “Quer ser minha amiga?”. Como o tempo não é somente guardião de traumas, mas sobretudo de afetos doces, eis-me aqui, prefaciando seu primeiro livro com o sorriso teclando palavras encantadas.


Ediane conseguiu um feito notável: escrever um livro sobre trauma com a leveza da bailarina que ela também é. Ela coloca o trauma para dançar, chama a dor para deixar de ser só tango e poder ser samba, respeitando o momento em que também possa ser lágrima, silêncio, abraço e desvão. Isso pode parecer para alguns um demérito, mas ela alerta em seu texto que esta visão enrijecida sobre a arte de escutar, escrever e tratar dores também pode ser efeito de trauma. Este livro é uma sinfonia. Ele desperta acordes ocultos, traz o interesse em escutar os sons de qualquer cena. A maestrina conduz o fio invisível que liga os tempos, as histórias, as sensações que a leitura provoca.


É um livro que ampara enquanto desvela, e pode fazê-lo sem medo porque a autora se assume também parte da condição humana falível. As hierarquias se quebram e se fazem convergência de mãos. O intercâmbio entre os lugares de fala e escuta sobre o trauma e suas repercussões é uma das elegâncias da narrativa que você lerá a seguir. Em alguns capítulos, são nossas memórias de trauma que são evocadas no silêncio da leitura. Eu convido a sua tranquilidade a tomar a frente da leitura, porque os capítulos engendram em nós a paz que naturalmente vem com o respeito com que ela trata a dor de existir. É inevitavelmente belo o processo de lembrar, sempre que houver segurança para que essa reminiscência regresse. Desde já, eu lhe desejo bela leitura e bela relembrança. Mas há outros capítulos em que ela abre suas próprias fendas, e suas lágrimas viram parágrafos inteiros que condensam anos e anos de transcurso entre a dor e a elaboração interminável. Nessa hora, as mãos que nos unem a ela continuam atadas, mas sentimos que somos o contrário: escutadores atentos da sua humanidade. Queremos apoiá-la, queremos ser mundo, rede, abraço de montinho nessa mulher que também é como nós: pulsante e cambaleante, dança e cicatriz, sorriso e corte.


Aos poucos, o livro chega em seus ápices, e um deles é a constatação de que somos traumatizados cultural e estruturalmente por uma sociedade que desampara, desprotege, segrega e invisibiliza pessoas, produzindo inúmeras formas de violência. Ediane faz coro com a mais profunda tradição ancestral das filosofias e psicologias afrodiaspóricas, fazendo do seu texto um clamor à compreensão coletiva da dor que existe em demasia no corpo da pessoa leitora. Ela, como mulher negra, traz sua história de reconexão com a ancestralidade e com o direito de existir na inteireza de sua identidade múltipla, potente, grupal e profundamente gregária. Se você for uma pessoa branca, como eu, eu reitero aqui: convoquemo-nos ao protagonismo do tratamento deste trauma social. Eu desejo que a leitura deste livro lhe ampare na compreensão de suas dores, mas que não se resuma a isso. Este livro tem a capacidade de desfazer os equívocos em nós, brancos, que costumamos minimizar e desqualificar o direito à expressão da dor das pessoas negras sobre os efeitos devastadores do racismo em suas vidas. Eu levo comigo várias frases escritas por ela que agora se inscreveram em mim como memória que quer se fazer luta, em prol de um mundo menos violento. Porque o trauma se trata através do movimento, e os pés que bradam o desejo de transformação precisam ser também os brancos, usando seus lugares de privilégio e poder para tomar para nossa responsabilidade a reparação pelas dores que continuamos a consumar.


A palavra nasceu para também ser acarinhada por Ediane. Ela escolhe com acuidade cada vocábulo, num esforço notável e sempre bem-sucedido de ser compreendida, de acolher e de questionar ótimas perguntas – aquelas que geram respostas mais demoradas e menos óbvias. A palavra vai conduzindo a alma, porque é ela, enfim, a leitora deste livro. Conversando com nossas almas, Ediane sorri e diz coisas sérias demais para serem somente sisudas. Seu coração aberto à vida faz correr o fluxo do sangue que já foi machucado e agora pode ser transmutado. O vermelho que tinge o sangramento também pode passar a colorir os lábios em um sorriso carmim. A dignificação da vida vive a cada novo dia a sua reestreia, em ruídos de muitos passos que caminham juntos. Alguns olham para trás para recolher musculatura para seguir adiante. Outros trazem a mistura de dor e esperança para caminhar rumo ao mundo em que mora o sonho. Podemos até criar a ilusão traumatizada de que estamos sozinhos, mas aos poucos vamos nos apercebendo de que somos a mescla de Sankofa com axé, de retorno e invenção, de memória e desejo. Mesmo que não testemunhemos nenhuma cura, terá sido uma vida cheia de sentido essa que se tece em mãos acarinhadas, em lágrimas que se escutam, em abraços que evitam que sejamos pura solidão. Melhor deixar para trás a vontade de esquecer, porque lembrar junto é o magma que faz vida nova flamejar. Como um rio incandescente, podemos ser água irada que se move em direção ao reencontro derradeiro com quem sempre fomos, mas que o trauma nos ensinou a desperceber.


Alexandre Coimbra Amaral


Psicólogo, escritor e podcaster, autor de 
Toda ansiedade merece um abraço





INTRODUÇÃO


EU NÃO ERA TÍMIDA, EU ERA ASSUSTADA




Se você render-se ao ar, poderá voar.


Toni Morrison, A canção de Solomon





Lá estava eu, aos 8 anos de idade, e, como de costume, sentada na primeira fileira da sala de aula. A angústia da espera era denunciada pelos dedos dos pés que se encolhiam no tênis, pela respiração mais curta, pelas mãos frias e suadas deslizando uma na outra, e pelo maxilar tensionado a ponto de trincar os dentes de cima com os de baixo. “Ediane.” A voz estridente da professora fazia meu coração disparar e determinava que era a minha vez de continuar a leitura do texto em voz alta.


Tentando esconder as mãos, que tremiam, eu iniciava a leitura em tom baixinho, e a voz saía apertada pela contração dos músculos da garganta. “Ok. Elias, pode continuar.” A mesma voz interrompia a minha vontade de desaparecer e liberava uma respiração profunda que parecia me libertar de uma tortura. Mas o que dizia o parágrafo que eu acabei de ler? Eu não fazia ideia. Era como se meu corpo estivesse pronunciando aquelas palavras, mas elas não penetravam na minha mente. Era como se minha alma tivesse saído para dar uma voltinha. Eu precisava reler tudo de novo. Depois. Sozinha.


Experiências como essa, em que eu preferia que o chão se abrisse a ter que ficar minimamente em evidência diante de outras pessoas, permearam boa parte da minha infância e adolescência. Não havia outra conclusão possível: eu era muito tímida.


O esforço para me esconder do mundo e passar despercebida era tão grande que minhas professoras da escola costumavam comentar com a minha mãe que até esqueciam que eu estava na sala de tão calada que eu era. Quando me lembro disso, sinto um desconforto parecido com o que tenho atualmente ao escutar de uma mãe ou de um pai que seu filho é tão quietinho que até esquece que ele está no ambiente.


Ser um bebê ou uma criança quieta não é necessariamente um problema; a questão é o que essa quietude externa guarda internamente. No meu caso (e no de muitas crianças e adultos), não se tratava de um estado de quietude segura e confortável, mas de uma experiência tão elevada de estresse que provocava congelamento. Em outras palavras: medo. Mais adiante, neste livro, passearemos pelos mecanismos envolvidos nesse processo, mas posso adiantar que a primeira infância é muito cedo para uma criança desistir de afetar e ser afetada por outro ser humano. É cedo demais para ser quieta demais!


Em casa, durante a infância e a adolescência, não era muito diferente do que acontecia na escola. A infância passada entre o interior de Minas Gerais, Bahia e Brasília guardou muitos silêncios. Costumo dizer que sou uma mineira a quem a Bahia deu régua e compasso. No entanto, para que essa régua e esse compasso produzissem desenhos, foi preciso atravessar muita coisa, e uma dessas travessias incluía o medo que tomava conta de mim a maior parte do tempo, me paralisava, me silenciava e era lido por todos como timidez.


A suposta timidez dava algumas tréguas de vez em quando, e tenho recordações desses momentos em que conseguia sair do casulo e brincar, gargalhar, me divertir com outras crianças ou com meus irmãos dentro de casa. Aqui, vale uma informação importante: tenho pouquíssimas memórias claras da minha infância. Principalmente até os oito anos, não me recordo de quase nada; depois disso, até o início da vida adulta, as memórias são como flashes que vou tentando encaixar uns nos outros, como quem monta um mosaico com pedacinhos de azulejo quebrado, que até formam uma imagem, mas não se encaixam perfeitamente. Por isso, pode ser que estejam escondidos no baú de minhas memórias perdidas muitos momentos em que a menina tímida e nervosa dava lugar a outros personagens. Mas, para mim, o que ficou mais forte da infância e adolescência foi a companhia de um sentimento bem específico: a vergonha.


Corta para 2023, quando comecei a escrever este livro. Já se passaram quarenta e cinco anos desde a minha chegada a este mundo, e hoje em dia me identifico profissionalmente como psicóloga, palestrante, criadora de conteúdo para redes sociais e, agora, escritora. Imagine só: a menina que tinha medo de ler um parágrafo em voz alta na escola se tornou uma comunicadora. Muito prazer, sou Ediane de Oliveira Ribeiro.


Assim como você, eu sou muitas: filha, irmã, tia, amiga, aprendiz, professora, mas, principalmente, sou uma alma dançante que encontra nas pontes entre ciência, artes e tradições milenares a porta para si mesma e a energia para sair em busca do encontro possível. Sou, também, alguém modificada pelo trauma. E não faz tanto tempo que descobri que eu não era tímida. Eu era assustada! Tinha medo e vergonha de existir.


Muito cedo, meu sistema nervoso foi se moldando com base em experiências que o fizeram funcionar em estado de alerta constante. O coração acelerado, a respiração curta, o maxilar travado e a contração dos músculos que aos poucos se transformava em tremores quando eu me via sob os olhares de outras pessoas eram a sinfonia da principal emoção envolvida no trauma percorrendo meu corpo: o medo.


Amedrontada, eu congelava diante de qualquer olhar que pudesse trazer consigo a mínima desaprovação, crítica ou rejeição. O medo do desamparo havia colorido as lentes dos meus óculos fundo de garrafa, e eu enxergava perigo mesmo em situações de total segurança. Naquela época, eu não sabia nomear o que estava acontecendo, nem sequer poderia pensar se tratar de uma resposta traumática. Cresci acreditando que tais reações eram parte da minha personalidade. É isto que o trauma faz conosco: nos conta mentiras sobre quem somos e molda a forma como nos vemos, nos relacionamos e enxergamos o mundo.


Agora vem a boa notícia: “o trauma não é uma prisão perpétua”. Essa frase de Peter Levine, um dos grandes especialistas em trauma da atualidade, sempre me conecta com esperança, mas quem me ensinou na prática que nossos traumas não nos definem foi a Ediane que desabrochou da menina amedrontada e envergonhada, ganhou voz, tornou-se ávida por se conectar com outras pessoas e, ao se sentir plenamente engajada na vida, trocou as lentes do medo pelas lentes do frescor do momento presente e suas infinitas possibilidades.


Não importa quanto tempo passe, por mais que as adversidades nos transformem, alterem nossa bioquímica existencial, sempre haverá algo em nós que nos conecta com quem somos antes da dor, e é nesse lugar que podemos brilhar além de nossas feridas. É para essa travessia que eu convido você agora.


Este livro não se propõe ser uma biografia. Embora seja ilustrado com passagens muito íntimas da minha história pessoal, nem tudo de importante que vivi cabe aqui. Os capítulos que se seguem também não se pretendem um manual científico sobre trauma exclusivamente para profissionais, embora possam exercer a função de exploração teórica para quem está nessa busca. Em muitas passagens, haverá conteúdos, conceitos, citações e menções a avanços científicos que podem auxiliar quem está a se aventurar profissionalmente no trabalho com o trauma. Mas o que eu espero mesmo é que Os tesouros que deixamos pelo caminho chegue a qualquer pessoa que possa se beneficiar com um relato sincero e confessional da combinação entre conteúdo técnico, experiências pessoais e tudo o mais que me faz escolher o trauma como área de estudo, como umas das lentes para olhar os fenômenos humanos, mas principalmente como um caminho para acessarmos nossa potência escondida pela dor.


Do ponto vista teórico, grande parte do conteúdo deste livro se ancora em uma abordagem moderna e multidisciplinar sobre o trauma, que recebe influências principalmente das neurociências, da neurobiologia interpessoal e da psicologia. Essa visão vem sendo chamada mundo afora de trauma-informed approach, ou abordagem informada sobre trauma.


Essa não é uma modalidade terapêutica específica nem uma linha de abordagem dentro da psicologia. É um conjunto de conhecimentos sobre como corpo, cérebro e mente são afetados pelo trauma, e que pode ser aplicado aos mais diversos contextos: escolas, instituições, empresas, relações pessoais e, também, em âmbito terapêutico. É uma proposta não só para um trabalho profissional com trauma, mas também, nas linhas do que nos diz a norte-americana Substance Abuse and Mental Health Services Administration (SAMHSA), um convite para repensarmos como nos organizamos coletiva e socialmente.


Como se trata de uma visão multidisciplinar, os estudos em abordagem informada sobre trauma vêm sendo produzidos em diferentes instituições por profissionais de áreas diversas, como medicina, psicologia e biologia. Existe, no entanto, a tentativa de unificar e difundir os princípios e conceitos dessa abordagem, o que faz com que ela caminhe cada vez mais para se tornar um campo de conhecimento independente, a exemplo do que aconteceu com as neurociências, que também têm sua origem na multidisciplinaridade. Uma das instituições que lidera os esforços nesse sentido de organização sistemática da abordagem informada sobre trauma é a SAMHSA, citada anteriormente, uma agência dentro do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos que, em suas publicações, apresenta quatro pressupostos básicos para uma abordagem informada sobre trauma:




	compreender o impacto generalizado do trauma entre nós e como ele afeta pessoas, famílias, grupos, organizações e comunidades;


	reconhecer os sinais e reações ao trauma nos diferentes ambientes;


	responder integrando plenamente o conhecimento sobre trauma em políticas, procedimentos e práticas;


	atuar ativamente em resistência à retraumatização.





Além do conteúdo teórico e de meus relatos pessoais, também apresentarei aqui algumas passagens profissionais de uma terapeuta em busca de elos perdidos. Experiências de consultório com pessoas que tive a honra de acompanhar nos últimos anos e que me ensinam todos os dias a transformar teoria em conhecimento incorporado – o conhecimento que passa pelo corpo. Mesmo com a autorização desses clientes de terapia para publicar suas histórias, tomei o cuidado de utilizar nomes fictícios e retirar quaisquer dados que possam identificá-los, mantendo, assim, o sigilo, que é um cinturão de segurança tão precioso em uma relação terapêutica.


Por fim, cabe mencionar que os traumas abordados neste livro não se restringem a experiências extraordinárias e impactantes. Trauma não é sinônimo de tragédia. Espero, ao longo desta travessia, propor reflexões sobre o trauma como uma experiência que faz parte da vida de todos nós. O trauma é um fenômeno que permeia nosso cotidiano e colore a forma como enxergamos a vida. Sobretudo em uma cultura que nos ensina a negar e disfarçar nossas emoções, que nos cobra performances inalcançáveis e que nos convida o tempo todo a duvidarmos de nós mesmos e de nossas conexões, inúmeros traumas são invisibilizados e algumas respostas traumáticas são até valorizadas. Meu convite é para que lancemos luz também sobre esses traumas invisíveis e que, juntos, possamos encontrar faróis que nos direcionem para caminhos de reparação e para o resgate de nos sabermos dignos de existir exatamente como somos.


O meu convite é para que você partilhe da minha travessia. Quando iniciar esta leitura, ela se tornará a sua travessia também. Pode ser que algum relato ou conteúdo toque você em especial, remeta às suas próprias experiências e traga emoções à tona. Se essas emoções visitarem você, ouça minha voz dizendo: “Sua emoção é bem-vinda. Tente recepcioná-la e escutar o que ela tem a dizer”.


Nesses momentos, se for preciso, utilize o seguinte cinto de segurança: coloque uma das mãos sobre o coração, a outra em cima do umbigo e tente liberar um pouquinho seu maxilar, deixando o ar sair pela boca sem qualquer esforço para manipular a respiração. Observe suas sensações físicas e confie na sabedoria do seu corpo para encontrar caminhos de retorno ao equilíbrio. Respeite sempre seus limites. Se necessário, faça uma pausa, beba água, dê uma caminhada, se conecte com pessoas, bichos, coisas ou lugares que lhe tragam a sensação de conforto e segurança. Você pode retomar a leitura em outro momento. Ela estará sempre aqui esperando por você.


Lembre-se de que emoção é energia bioquímica em movimento no seu corpo, e que ela guarda informações importantes. Ela vai se acalmar, mas para isso precisa ser tratada com as devidas honras da casa, e não como se fosse uma visita indesejada da qual queremos nos livrar o mais rápido possível. Algumas de suas emoções são as grandes guardiãs do tesouro escondido pelo trauma. E, mesmo que seu interesse nesta leitura seja profissional, esta não será uma jornada regida apenas pela razão. Como costuma dizer a querida professora e especialista em trauma Liana Netto: “Não se aprende sobre trauma desapaixonadamente”. Esta é uma travessia do corpo à alma.


Desejo a você uma boa leitura.


Com todo meu carinho e respeito,


Ediane – ou, para você, apenas Di




É isto que o trauma faz conosco: nos conta mentiras sobre quem somos e molda a forma como nos vemos, nos relacionamos e enxergamos o mundo.
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“MAS, AFINAL: TODO MUNDO TEM TRAUMA?”




Das lágrimas em meus olhos secos,


basta o meio-tom do soluço


para dizer o pranto inteiro.


CONCEIÇÃO EVARISTO, “Meia lágrima”





O VAZIO DO GAROTO QUE TINHA TUDO


Era junho de 2020, e eu me preparava para iniciar uma transmissão ao vivo na minha rede social. De modo inesperado, a pandemia de covid-19 havia nos retirado das ruas e nos lançado em um isolamento social que acreditávamos que duraria algumas semanas. As semanas foram se transformando em meses, e lá estávamos nós ainda: em casa, estressados e amedrontados. A tecnologia provia uma das poucas possibilidades de contato com quem não dividia o mesmo teto conosco, e as transmissões ao vivo pela internet (lives) logo se tornaram espaços muito populares de conexão e contato.


Assim como outras pessoas, comecei a realizar lives nas minhas redes sociais. Era tanto uma forma de aliviar meu próprio isolamento, me conectando com outras pessoas, quanto de compartilhar conhecimentos que pudessem ajudá-las a manejar o estresse daquele momento.


O tema da live daquela noite era trauma de desenvolvimento, um tipo de trauma precoce que acontece na relação com nossos primeiros cuidadores e deixa marcas no modo como nos relacionamos na vida adulta. Não me recordo exatamente o que eu dizia, mas lembro que poucos minutos após o início da transmissão, alguém me fez o seguinte questionamento nos comentários: “Mas, afinal: todo mundo tem trauma?”. Senti um balançar quase involuntário da minha cabeça para a frente. Meus lábios se apertaram em uma curva que lembrava um discreto sorriso, porém não traduzia alegria ou contentamento, e sim a constatação de algo implacável.


Aquela pergunta me transportou para uma das primeiras sessões que tive com Lucas, um homem de 40 anos, empresário, com uma carreira profissional estabelecida e que buscou a terapia com a queixa de não conseguir dar seguimento em suas relações amorosas. Tinha dificuldade de “se apegar”, ele me dizia. Lucas era um homem muito inteligente e dotado de um humor irônico e perspicaz. Aos poucos, no decorrer da terapia, ele foi se dando conta de que gerenciava suas relações íntimas e familiares da mesma forma como conduzia sua empresa: centralizando decisões, distribuindo tarefas e cobrando resultados. Sentia-se sempre sobrecarregado e profundamente magoado quando seu esforço para resolver tudo por todos não era reconhecido. Ele não fazia ideia do que seria relaxar em uma relação. Para Lucas, se relacionar era mais uma das funções que tinha a cumprir.


No desenrolar da terapia, ele começou a ganhar mais consciência de seu padrão nos relacionamentos, mas isso o deixou bem confuso. Ele se perguntava como tinha chegado até ali e me contava sobre sua relação “ok” com os pais e sobre uma infância que descrevia como “normal e sem traumas”. Era filho único de uma família de classe alta e não tinha nenhuma lembrança de algo que pudesse se parecer com um trauma. “Eu fui uma criança que teve de tudo, Ediane!”, ele repetia, confuso. Lucas, porém, estava em uma terapia informada sobre trauma, o que significava que não era preciso falar com exaustão sobre traumas passados nem buscar incessantemente memórias que unissem os pontos. O trauma invisível de Lucas não estava no passado, estava ali na nossa frente.


Estava presente no sofrimento dele com a dificuldade de estabelecer relações de intimidade, nos limites rígidos, no excesso de controle e nas compulsões por compras e por trabalho – das quais ele nem sequer tinha consciência. O trauma, que parecia ausente na história de um homem que teve tudo e que era visto por todos ao seu redor como muito bem-sucedido, nos olhava nos olhos a cada sessão e, sem cerimônias, derrubava a afirmação de uma infância “normal e sem traumas”, como quem desmorona um castelo de cartas.


Lucas tivera uma infância recheada por excessos: as melhores escolas, as melhores roupas, os brinquedos mais caros, aulas de judô e inglês, férias na Disney. O pouco que faltou, porém, era muito, e não podia ser preenchido com aqueles excessos. A falta do vínculo de afeto seguro foi suficiente para abrir um vazio enorme no peito daquele menino que, agora adulto, buscava a terapia para saber o que havia de errado com ele. Não existia nada de errado com ele. Não é essa a pergunta que nos fazemos na abordagem informada sobre trauma. A pergunta não é “O que há de errado com você?”, mas “O que aconteceu com você?”.


Tudo me levava a crer que estávamos diante de uma história de trauma precoce, envolvendo o relacionamento daquela criança com seus cuidadores e com o mundo que a cercava. Não parecia se tratar de episódios traumáticos específicos e especialmente marcantes, mas de um padrão de relacionamento que foi sendo vivido desde muito cedo pelo pequeno Lucas. Aos poucos, o adulto foi ganhando consciência do tamanho da ausência de conexões seguras de afeto em sua história. A criança que vestia as melhores roupas e brincava com os melhores brinquedos estava sempre só, assustada e não se sentia vista. Ele não era atendido em suas necessidades de conexão, atenção, segurança e, principalmente, limites. Lucas sofrera de abandono emocional e negligência pelo excesso. Ele recebia de seus pais tudo de material que uma criança podia ter, mas não recebia uma presença de qualidade, que fizesse com que o pequeno Lucas sentisse segurança para explorar seus sentimentos e sua relação com o mundo.


Assim como o espectador da minha live, Lucas chegou à terapia entendendo trauma como sinônimo de tragédia, como uma experiência avassaladora e rara pela qual algumas pessoas passam na vida e outras não. Devo confessar que, durante boa parte dos meus mais de vinte anos como psicóloga, eu também estive míope para uma série de traumas que vivemos em nosso cotidiano e que são normalizados. O trauma é uma parte tão ordinária da existência que a natureza nos dotou de mecanismos físicos para lidar com ele. O nosso corpo veio preparado de fábrica para responder a experiências de desafio intenso, mas não para se manter permanentemente nelas. Ao longo dos próximos capítulos, exploraremos o que acontece no corpo, na mente e no cérebro no momento em quem vivemos eventos traumáticos. No entanto, antes disso, eu preciso responder à pergunta do espectador da minha live, e também a de Lucas.


Afinal, todo mundo tem trauma?


Para responder a esse questionamento, cabe voltar algumas casas no jogo e alinhar alguns conceitos. É preciso saber de que entendimento de trauma estamos partindo.


IDAS E VINDAS DO INTERESSE PELO TRAUMA AO LONGO DA HISTÓRIA


Trauma não é um tema novo para a psicologia e suas áreas de fronteira, e tampouco para a história da humanidade. Durante muito tempo uma das primeiras menções ao estresse pós-traumático foi atribuída a um registro feito pelo historiador grego Heródoto ao se referir ao guerreiro Epizelus durante uma batalha. O registro data de 490 a.C. e diz: “De repente, ele perdeu a visão de ambos os olhos, embora nada o tivesse tocado”.


Entre 2014 e 2015, no entanto, pesquisadores da Anglia Ruskin University, no Reino Unido, analisando documentos da antiga Mesopotâmia, apontaram para evidências de estresse traumático até em 1300 a.C. Eles encontraram registros de relatos de soldados que afirmavam estar sendo visitados por fantasmas que enfrentaram em batalha e sugerem que a condição seja tão antiga quanto a civilização humana.




A pergunta não é “O que há de errado com você?”, mas “O que aconteceu com você?”.





Na história mais recente, a natureza das lembranças traumáticas e seus impactos estavam entre as principais discussões no final do século 19, quando a medicina colocava suas lentes no estudo sistemático dos problemas mentais. Pioneiros da neurologia e da psiquiatria como Jean-Martin Charcot, Pierre Janet e o próprio Sigmund Freud contribuíram muito para que se pensasse sobre o impacto das lembranças traumáticas no corpo e na vida de uma pessoa. Já naquela época, esses estudiosos chamavam a atenção para os mistérios da relação mente-corpo e para o fato de que as lembranças traumáticas não eram apenas dados da biografia de alguém, mas permaneciam dentro das pessoas como os mesmos fantasmas dos relatos dos soldados da antiguidade, insistindo em sair dos quartos escuros da memória para assombrá-las e transformando o presente em um eterno looping do passado, produzindo sintomas físicos e mentais.


Nos idos de 1880, Charcot já destacava que seus pacientes, tanto homens quanto mulheres, tinham dificuldade de traduzir em palavras as experiências traumáticas vividas; por isso, eles as expressavam de forma física, por meio de sensações corporais que pareciam tomar conta deles no momento presente, como se o trauma estivesse sendo revivido.


O neurologista e psiquiatra Pierre Janet, outro nome importante desse período, é autor do que pode ser considerado o primeiro livro científico a respeito do estresse traumático: L‘automatisme psychologique, publicado em 1889. Responsável por introduzir termos que ainda hoje utilizamos na ciência moderna do trauma, como dissociação e automatismo, Janet foi um dos primeiros a associar o quadro descrito atualmente como transtorno do estresse pós-traumático (TEPT) com experiências emocionais impactantes – e isso em 1889.


Na história ainda mais recente, trabalhos como o do psiquiatra martinicano Frantz Fanon e da psiquiatra brasileira Neusa Santos Souza – que abordam os efeitos deletérios da opressão colonial e do racismo na saúde mental de pessoas negras – não receberam o reconhecimento merecido. Evidencia-se, assim, ainda mais o que os próprios autores defendiam: a inadequação de uma visão exclusivamente eurocentrada para lidar com traumas decorrentes da violência colonial e o quanto a história que nos é contada desde o ensino fundamental, e que se estende às graduações (inclusive de psicologia), invisibiliza não só as dores e nuances do que atualmente descrevemos como trauma racial, mas a própria produção científica de um povo marcado por essa violência.


Nesse passeio por como o trauma vem sendo abordado ao longo do tempo, é possível observar que o interesse da psicologia e da medicina pelo tema variou bastante, passando por períodos em que o trauma foi absolutamente relegado pela corrente científica vigente da época, e outros em que o investimento em estudos e pesquisas sobre trauma impulsionaram avanços significativos. As idas e vindas do trauma como assunto de interesse científico não ocorreram de forma aleatória. Segundo o psiquiatra holandês Bessel van der Kolk, na maioria das vezes, ignorar o trauma e seus impactos relevantes guardava mais motivações políticas do que científicas. Assumir os danos psicológicos dos traumas de guerra não ajudava no recrutamento de soldados em plenas Primeira e Segunda Guerras Mundiais. Ironicamente, ignorar tais danos era insustentável quando os ex-combatentes, assombrados por pesadelos, alterações emocionais e comportamentos estranhos não conseguiam engajar plenamente na vida pós-guerra, o que impactou fortemente a economia de países como Inglaterra e Estados Unidos.
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